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Para os católicos conservado-
res, quedistribuíramréplicasde
fetos em garrafinhas na vigília
de Copacabana, foi um “silên-
cio comprometedor”. Já os pro-
gressistas, que marcharam na
orla por uma Igreja mais tole-
rante, preferiramchamar de “si-
lêncio libertador”. Ao tangenci-
ar assuntos polêmicos, como o
aborto, a eutanásia e a união ci-
vil entre pessoas do mesmo se-
xo durante a Jornada Mundial
da Juventude (JMJ), o Papa
Francisco faz história sem abrir
a boca. Mostrou aos católicos
que, aonão condenar e repetir a
velha retórica do Vaticano, abre
caminho para o debate interno
de temas até então considera-
dos tabus.
Para os que ainda duvida-

vam do significado do silên-
cio do Papa, o retorno a Roma
acentuou a guinada. Confron-
tado pelos jornalistas com as
denúncias de lobby gay no
Vaticano, respondeu com hu-
mildade: “Se uma pessoa é
gay, procura Deus e tem boa
vontade, quem sou eu, por ca-
ridade, para julgá-la?”. Sobre
o aborto, sua resposta estava
nas entrelinhas: “A Igreja já se
expressou perfeitamente so-
bre isso. Eu não queria voltar.
Não era necessário voltar a is-
so, como também não era ne-
cessário falar sobre outros as-
suntos”.
— Ele não está querendo rei-

terar posições. Não se afasta da
doutrina tradicional, mas evita
insistir nela. Ao fazer isso, per-
mite uma reflexãomais ampla.
Há um clima novo para o de-
bate. Não hámaismedo da au-
tocensura. O silêncio doPapa é
libertador — festeja o sociólo-
go Luiz Alberto Gomes de Sou-
za, diretor do Programa de Ci-
ência e Religião daUniversida-
de Candido Mendes.

CONSERVADORES INQUIETOS
Ao advertir que a Igreja já dis-
se o que tinha de falar, sem ex-
plicar exatamente o que,
Francisco inquieta os setores
conservadores, cujas lutas en-
contravam eco nas pregações

de João Paulo II e Bento XVI.
Ontemmesmo, o site Frates in
Unum, um dos mais expressi-
vos dessa corrente no Brasil,
lamentava que, “às vésperas
da legalização da prática do
aborto no Brasil”, a JMJ tenha
feito “poucas referências a es-
te crime abominável, que bra-
da ao céu e clama a Deus por
vingança”.
Os conservadores, que se

juntam aos evangélicos na re-
sistência cristã aos projetos
que avançamna legalização do
aborto, não escondem a frus-
tração por não ter ouvido de
Francisco uma condenação
enfática, “da boca do Santo Pa-
dre, o pedido de proteção à ‘vi-
da, que é dom deDeus, um va-
lor que deve ser sempre tutela-
do e promovido’. E até agora foi
só. Nenhuma outra palavra
mais contundente que poderia
mudar o triste cenário em nos-
so país”. E arrematam: “A espe-
rança de um pronunciamento
de última hora foi vã”.
—OPapa disse que vivemos

nummundo laico, secular. Há
liberdade para várias posi-
ções. Agora, outra coisa é
querer impor uma posição
para toda a sociedade— reba-
te Luiz Alberto.

UM ADVERSÁRIO A MENOS
Omovimento gay, sempre reti-
cente com a Igreja, viu nas pa-
lavras do Papa umadversário a
menos a ser enfrentado no ce-
nário político:
—Ele não chegou a defender

a união civil. Mas só em não
nos atacar, já é positivo. O Papa
separa os católicos das corren-
tes de Marcos Feliciano e Silas
Malafaia, que ficam agora iso-
ladas— reflete o presidente da
Associação Brasileira de Gays,
Lésbicas, Travestis e Transexu-
ais (ABGLT), CarlosMagno Sil-
va Fonseca.
O ex-padre Roberto Francis-

co Daniel, o padre Beto, exco-
mungado pela Diocese de
Bauru depois de defender a
união homoafetiva, também
festejou as declarações do Pa-
pa, mas acha que as esperadas
mudanças não chegarão a
tempo para livrá-lo da guilho-
tina, razão pela qual ingressou

ontem na Justiça comum, para
revogar a punição e voltar a
vestir batina.
— A frase do Papa fará a cú-

pula da igreja parar para discu-
tir. Afinal, foi o sucessor de Pe-
dro usando a palavra gay. Ele
não se diz capaz de julgar, mas
eu já fui julgado e condenado
apenas por defender o que con-
sidero um direito. Infelizmente,
a posição do Papa não alcança-
rá o meu caso. As mudanças
não são rápidas— disse Beto.

APOIO INTERNO
O ex-padre tem razão. Não se-
rá fácil para o Papa dar um
passo além do silêncio. O teó-
logo Paulo FernandoCarneiro
de Andrade, da PUC-Rio, lem-
bra que a escolha de Francis-
co na quinta votação do con-
clave de março, com pelo me-
nos dois terços dos votos dos
cardeais, indica que a Igreja
não é hostil às mudanças. Os
cardeais sabiam das conse-
quências de sua escolha.
Mesmo no rebanho mais jo-

vem, asmudanças deverão en-
contrar dificuldade.O Instituto
Datafolha, ao ouvir 1.279 pere-
grinos na quinta-feira, em Co-
pacabana, durante a Cerimô-
nia da Acolhida, revelou que a
distribuição das garrafinhas
com a réplica de fetos na 12ª
semana de vida, iniciativa do
projeto Pró-Vita para atacar a
legalização do aborto, teve boa
acolhida. Ainda que a margem
de erro da pesquisa seja de três
pontos percentuais, para mais
ou para menos, apenas 22%
disseram que são a favor da li-
beração do aborto, dentro da
lei; e osmesmos 22%, que oPa-
pa deveria ser favorável. Por
outro lado, 75% disseram que
são contrários; e também 75%,
que o Papa deve mesmo ser
contra.
Sobre a legalização da união

homossexual, 25% são favorá-
veis; e 21%disseramque oPapa
deveria ser a favor; 67% são
contrários; e 71% disseram que
o Papa deve mesmo ser contra.
Isso mostra que o debate está
aberto, mas os seus efeitos ain-
da encontrarão barreiras até
chegar às dioceses. É a Igreja
Católica de sempre. l
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Aberto a discussões. O Papa Francisco já numa basílica em Roma: para especialistas, ele quer encorajar os debates

Silêncio do Papa autoriza debate sobre tabus

A maleta preta do Papa Francisco
deu muito o que falar. Ainda na
Itália, antes de viajar para o Brasil,
um de seus assessores teria se in-

clinado para pegar amala,mas o SumoPon-
tífice teria dito que ele mesmo a carregaria.
E a foto do Papa levando sua malinha, ao
descer a escada do helicóptero para embar-
car no avião que o trouxe para o Rio, correu
o mundo. Artigos publicados em vários paí-
ses indagaram sobre as razões de o Pontífice
não transferir a um de seus colaboradores a
incumbência de carregar a sua bagagem de
mão. Hipóteses sobre o seu conteúdo che-
garam a ser levantadas.
Em solo carioca, o Papa desembarcou

sem a maleta. Surgiram, então, especula-
ções sobre o seu sumiço. No entanto, a
mala, possivelmente colocada num carro
da comitiva, reapareceu. Ao embarcar pa-
ra Roma, lá estava o Santo Padre, com a
sua inseparável mala. Como unha e carne,
na chegada à Itália, o Papa e sua malinha
desceram juntos do avião.
Mas foi ainda no voo de volta para o Vatica-

no que o mistério foi revelado. Durante en-
trevista, o Papa contou aos jornalistas que o
acompanhavam o que havia na sua maleta:
— Não tinha a chave da bomba atômica!

Eu sempre fiz isso. Quando viajo, levo mi-

nhas coisas. E, dentro, o que tem? Um bar-
beador, umbreviário (livro de liturgia), uma
agenda, tinha um livro para ler, sobre Santa
Terezinha. Sou devoto de Santa Terezinha.
Eu sempre levei eu mesmo a minha maleta.
É normal. Nós temos que ser normais. É um
pouco estranho isso que a foto deu a volta
aomundo.Mas temos de nos habituar a ser-
mos normais, à normalidade da vida. l

‘Não tinha a chave da bomba
atômica’, brinca Francisco

Agenda, barbeador e um livro
sobre Santa Terezinha sempre ao
alcance da mão do Pontífice
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Umadas consequências da visita do

Papa Francisco ao Rio de Janeiro
foi trazer àmemória o simples fato
de que o Brasil é omaior país cató-

lico domundo. Parte do entusiasmo, do qua-
se delírio que cercou essa visita vinha de uma
cultura embebida em raízes cristãs. Isto se re-
fere sobretudo à piedade popular, um dos te-
mas preferidos de Francisco, traduzido em
fenômenos como as devoções de Aparecida.
Partindo do fato de que a visita foi um su-

cesso, a pergunta é: de quemaneira ela pode-
rá afetar a realidade do catolicismo no Brasil,
que, como se sabe, perde terreno para as cor-
rentes evangélicas?
A resposta depende de uma mudança pro-

funda, que pode ou não acontecer. O catoli-
cismo é tão antigo, no Brasil, que acabou
confundindo-se com a própria estrutura da
sociedade. A vida católica, para uma parte
dos 80 ou 90% de brasileiros que se declara-
vam católicos, era uma coleção de ritos: ba-
tismo, crisma, primeira comunhão (coma re-
gulamentar roupinha branca), casamento,
bodas disso, bodas daquilo, e, finalmente, os
ritos mortuários, sobretudo a missa de séti-
mo dia, em que a família dá à sociedade uma
última satisfação.
Não há nada de errado com isso— ritos es-

tão entranhados no cotidiano de todas as ci-
vilizações conhecidas e cumprem funções
insubstituíveis. O problema é você ficar só
nisso, e achar que já está bom.
Por essa brecha entraram as correntes

evangélicas, que, por serem mais novas, são
mais informais e mais calorosas. Elas ofere-

cem aos seus seguidores diferentes formas
de vida comunitária, promovendo muitos
encontros, organizando atividades (e, claro,
pedindo uma colaboração financeira).
É esse quadro que o Papa Francisco deseja

mudar — e, em tese, ele tem condições para
isso. Nesses dias de Brasil, ele se revelou um
comunicador incomparável, capaz de dizer
coisas profundas na linguagem mais sim-
ples. E o que ele propõe é quase uma volta às
origens da Igreja. A volta a uma comunidade
autêntica, reunida em torno de uma vida sa-
cramental que significa reviver o mistério do
Cristo.
Isso implica o contato direto e constante

entre as pessoas. Daí se chega até o papamó-
vel sem vidros. Como ele disse aos jornalis-
tas, em seu voo de retorno a Roma: “Por ter
menos segurança, eu pude estar com as pes-
soas, abraçá-las, saudá-las, sem carros blin-
dados. Sempre existe o perigo de que um
louco faça alguma coisa, mas a verdadeira
loucura é criar um espaço blindado entre o
bispo e o povo. Prefiro o risco a essa loucura”.
Todo o Bergoglio está nessa colocação. Ele

é o pastor que vai em busca da ovelha perdi-
da onde ela estiver. É o pai que acolhe o filho
pródigo com uma festa. É o Papa que diz: “A
Igreja deve ser a facilitadora da fé, e não o
contrário”. É o Papa que diz: “Quem sou eu
para julgar os gays?”
E nessa coleção de posturas ele é, acima de

tudo, o homem do Encontro. Encontro como
troca de vida. Encontro que não divide as
pessoas em amigos e inimigos, como gostam
de fazer alguns regimes políticos. Neste sen-
tido, ele é o homem do futuro. Mas não gosta
que digam isso. Porque ele sabe que no pre-
sente é que se joga a eternidade. l
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É no presente que se
joga a eternidade
Artigo

Luiz PauloHorta é jornalista
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